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APRESENTAÇÃO

O e-book Princípios em Farmácia traz um compilado de artigos de pesquisas 
realizadas em diferentes regiões. A temática inclui estudos variados relacionados a 
pesquisa de fármacos, potencial terapêutico, farmacocinética, toxicologia, formas 
farmacêuticas, entre outras.

O profissional farmacêutico participa das mais variadas funções que vão desde o 
desenvolvimento de um fármaco até a dispensação ao paciente e o acompanhamento 
farmacoterapêutico. A área da Farmácia é dinâmica e, como todos os ramos de 
atuação exigem a aplicação de conhecimentos técnicos; esse constante processo de 
renovação e produção científica exige a continua busca pelo conhecimento por parte 
dos profissionais.

Neste e-book, buscamos ampliar o conhecimento de algumas áreas 
correlacionadas à farmácia, contribuindo assim para a propagação da pesquisa, 
atualização farmacêutica e divulgação dos estudos científicos realizados no país.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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EFICÁCIA DE FORMULAÇÃO FITOTERÁPICA 
CONTENDO ÓLEO ESSENCIAL DE SYZYGIUM 
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RESUMO: As dermatomicoses constituem 
um problema de saúde pública, sendo que as 
dermatofitoses, especificamente a tinea pedis, 
popular frieira, afeta cerca de 15% da população 
mundial. Devido às necessidades de tratamento 
destas patologias, existem demasiadas opções 
de antifúngicos, porém os inúmeros efeitos 
colaterais das drogas sistêmicas, bem como a 
toxicidade e o crescente índice de resistência 
fúngica aos medicamentos disponíveis, têm 
sido fatores estimulantes para busca de novas 
alternativas de tratamento, como o uso de 
produtos de origem natural. O presente estudo 
se propôs a avaliar a eficácia da utilização de 
formulação fitoterápica de uso tópico contendo 
óleo essencial (OE) de Syzygium aromaticum, 
o eugenol, como opção para o tratamento 

de um caso de tinea pedis. Sendo assim, o 
trabalho partiu da extração do OE e preparo da 
formulação, seguido do tratamento e registro 
fotográfico de estudo etnofarmacológico do OE 
e buscas da literatura científica. Os resultados 
alcançados com uso do eugenol, visto no registro 
fotográfico, sendo este retratado antes e durante 
o tratamento, indicou significativa melhora e 
eficácia na redução das lesões causadas por 
fungos dermatofíticos no caso específico de 
tinea pedis. Porém, há necessidade de maiores 
estudos para analisar o resultado do tratamento 
de maneira mais clara e eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Eugenol. Frieira. 
Syzygium aromaticum. Tenia pedis.

ABSTRACT: Dermatomycoses are a public 
health problem, being that dermatophytosis, 
specificall the tinea pedis, a popular ringworm, 
affects about 15% of the world population. 
Due the treatment needs of these pathologies, 
there are too many antifungal options, but the 
number of side effects of systemic drugs, as 
well the toxicity and the increasing rate of fungal 
resistance to the available drugs, have been 
stimulating factors for search for new alternatives 
of treatment, such as the use of products of a 
natural origin. This study propose to evaluate 
the efficacy of  use a topical herbal formulation 
containing an essential oil (EO) of Syzygium 
aromaticum, the eugenol, as an option for the 
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treatment of a case of tinea pedis. Therefore, this work started from the extraction 
of EO and preparation of a formulation, followed by the treatment and photographic 
record of etnopharmaological study of the EO and searches of the scientific literature. 
The results obtained with the use of eugenol, seen in the photographic record, being 
portrayed before and during the treatment, indicated a significant improvement and 
efficacy in the reduction of the lesions caused by dermatophytic fungi, specially case 
of tinea pedis. However, further studies and tests are needed to analyze the treatment 
outcome more clearly and effectively.
KEYWORDS: Eugenol. Ringworm. Syzygium aromaticum. Tenia pedis.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os fungos são micro-organismos eucariontes, pertencentes ao reino Fungi 
e não são fotossintetizantes (GALIZA et al., 2014). Estes organismos muitas vezes 
são essenciais para o ecossistema, sendo agentes decompositores, porém, algumas 
espécies podem vir a causar patologia em seres humanos (MORAES, PAES & 
HOLANDA, 2009). 

Dermatomicoses são infecções fúngicas superficiais da pele, cabelo e unhas 
que afetam mais de 20-25% da população mundial, sobretudo nas regiões tropicais 
e subtropicais, tornando-se uma das doenças dermatológicas mais comuns. Estas 
doenças constituem um problema de saúde pública, já que afetam a qualidade de 
vida dos indivíduos. Os fungos causadores de dermatomicoses incluem dermatófitos, 
leveduras e fungos filamentosos não dermatófitos (FFND) (SILVA et al., 2014). 

Dermatofitose é o nome dado a um grupo de fungos com capacidade de invadir 
tecidos queratinizado, com pele, pelos do corpo e unhas, causando infecção que 
afetam humanos e animais. Tendo como principais agentes etiológicos os fungos dos 
gêneros Epidermophyton spp., Microsporum spp. e Trichophyton spp (WEITZMAN 
& SUMMERBELL, 1995). As principais espécies patogênicas para o homem, que 
ocorrem no Brasil são: T.  rubrum,  T.  mentagrophytes,  T.  tonsurans,  E.  floccosum,  
M.  canis  e  M.  gypseum (MOLINARO, CAPUTO & AMENDOEIRA, 2009).

A classificação clínica desta patologia é feita de acordo com o sítio anatômico 
acometido, sendo o termo tinea ou tinha utilizado para todas as dermatofitoses. 
Acrescenta-se, a esse termo, a localização da infecção, assim tem-se tinea capitis 
(cabeça), tinea corporis (corpo), tinea cruris (virilha), tinea unguium (unha), tinea 
barbae (barba), tinea manuum (mão) e tinea pedis (pé) (KAVANAGH, 2005). 

A tinea pedis, popularmente conhecida com frieira ou pé de atleta, chega a afetar 
cerca de 15% da população mundial. Podendo causar lesões em diversas regiões 
do pé, porém mais comum são a tinea dos dedos do pé, da sola (interdigital), do 
calcanhar e lateral do pé (plantar) (BELL-SYER, KHAN & TORGERSON, 2012). Com 
maior número de casos nos meses mais quentes do ano, podendo ser adquirida pelo 
contágio direto (contato entre pessoas) ou indireto (partilha de vestes como meia, 
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sapatos ou toalha). Indivíduos que praticam uso de piscinas, instalações desportivas 
públicas ou possuem o hábito de correr, são comumente mais predispostos (SIMON, 
2017).

Uma variedade de fungos filamentosos não dermatófitos (FFND) causam 
dermatomicoses, clinicamente semelhantes às dermatofitoses. Esta dermatomicose 
tem como principais agentes causadores os fungos do gênero Scytalidium, Aspergillus 
e Fusarium (CARVALHO, 2010). 

Devido às necessidades de tratamento das patologias, são utilizados de diversos 
meios para sanar a infecção. Dentre os mais comuns esta o uso de medicamentos 
antifúngicos tópicos, tratamento de via de administração oral ou mesmo medidas não 
medicamentosas (ALMEIDA et al., 2009) e meios etnofarmacológicos (conhecimento 
popular de determinados grupos étnicos-sociais). 

Atualmente existe uma infinidade de opções de antifúngicos, tanto tópicos 
quanto sistêmicos, porém o conjunto terapêutico ainda é extremamente limitado. 
Muitos possuem o mesmo mecanismo de ação, e pertencem ao mesmo grupo de 
ação farmacológica, entretanto, a susceptibilidade dos fungos a estes medicamentos é 
consideravelmente distinta. É clara a necessidade de novos antifúngicos mais eficazes 
e menos tóxicos (ALMEIDA et al., 2009).

Além disto, muitos dos antifúngicos apresentarem propriedade fungistática o 
que pode aumentar da resistência fúngica. Este fato justifica a preocupação com a 
assistência à saúde, sendo oportuno o desenvolvimento de novos fármacos. E assim, 
os vegetais poderiam representar fontes de novas moléculas bioativas (PAGIOTTI et 
al., 2011). Estudos demonstram que cerca de 60% dos óleos essenciais (OE) vegetais 
apresentam ação antifúngica (LIMA et al., 2006).

Dentre as possibilidades fitoterápicas encontra-se o Eugenol. Presente em 
diversas plantas, como louro, noz-moscada, poejo, porém com maior abundância no 
Syzygium aromaticum, popular cravo-da-índia (cerca de 80%-90%). Este OE possui 
propriedade constatada contra fungos isolados de dermatomicose, como Candida 
albicans, Trichophyton mentagrophytes, Saccharomyces cerevisiae e Aspergillus 
Níger (AFFONSO et al., 2012).

Deste modo, visando a elevada demanda por produtos de origem natural, 
os inúmeros efeitos colaterais das drogas sistêmicas, bem como a toxicidade e 
o crescente índice de resistência fúngica aos medicamentos disponíveis, têm sido 
fatores estimulantes para busca de novas alternativas de tratamento.

Sendo assim, a utilização de formulação fitoterápica de uso tópico para tratamento 
destas patologias tendem a ser uma opção promissora. 

Devido os fatos apresentados, este trabalho teve como objetivo avaliar o uso 
de uma formulação fitoterápica de uso tópico contendo óleo essencial (Syzygium 
aromaticum) para o tratamento de um caso de tinea pedis (frieira).
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2 | 	METODOLOGIA

2.1	Extração do óleo essencial do cravo-da-índia

A extração do OE foi realizada a partir de método de carreamento a vapor de 
água, sendo o método de escolha por não necessitar uma purificação posterior a 
extração. O equipamento utilizado para este procedimento foi o aparelho de Clevenger 
modificado (AKISUE , 1986). Representado na figura 1 abaixo.

Figura 1 – Foto Clevenger modificado
Fonte: acervo pessoal

2.2	Preparo da formulação

Para veicular o óleo essencial a forma farmacêutica escolhida foi utilizado creme 
aniônico, emulsão do tipo O/A adaptado do Formulário Nacional da Farmacopeia 
Brasileira (BRASIL, 2012). Segue abaixo, na tabela 1, as matérias-primas utilizadas, 
assim como a quantidade.

Componentes Quantidade

Fase A (oleosa)

Óleo mineral 5 g

Lanette 15 g

Butil-hidroxitolueno (BHT) 0,05 g

Nipazol 0,05 g

Fase B (aquosa)
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Nipagim 0,1 g

EDTA dissódico 0,2g

Glicerina 0,5 g

Água destilada qsp
100mL

Tabela 1 – Componentes da formulação

Para o preparo, as fases oleosa e aquosa foram aquecidas separadamente à 
temperatura aproximada de 70-75ºC. Lentamente e sob agitação, a fase aquosa foi 
vertida à fase oleosa. Já fora do aquecimento, manteve-se ainda agitação constantes e 
acrescentou-se o OE, na concentração de 7%, homogeneizando-se até a incorporação 
total do mesmo.

2.3	Tratamento

Foi utilizado o creme e região acometida de tinea pedis. Sendo a aplicação 
realizada duas vezes ao dia (manhã e noite), durante 6 dias

2.4	Registro fotográfico

Para registrar a evolução do quadro foram feitas fotografias ao longo do 
tratamento.

3 | 	RESULTADOS

Para avaliação foram obtidas fotografias antes, durante e após o tratamento, 
mostradas nas figuras 2, 3, 4, 5, 6 e 7 abaixo. Sendo nelas registrado o local antes de 
se iniciar a aplicação do creme, um, dois, quatro e seis dias após o início da aplicação, 
e após o tratamento.

Figura 2 - Foto do local antes do tratamento
Fonte: acervo pessoal
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Figura 3 - Foto do local após 1 dia de tratamento
Fonte: acervo pessoal

Figura 4 - Foto do local após 2 dias de tratamento
Fonte: acervo pessoal

Figura 5 - Foto do local após 4 dias de tratamento
Fonte: acervo pessoal

Figura 6 - Foto do local após 6 dias de tratamento
Fonte: acervo pessoal
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Figura 7 - Foto do local após o tratamento
Fonte: acervo pessoal

4 | 	DISCUSSÃO

Os resultados alcançados com a formulação tópica permitem afirmar que o óleo 
essencial de S. aromaticum (eugenol) foi eficaz na redução das lesões causadas por 
fungos dermatofíticos no caso específico de tinea pedis.

O registro fotográfico apresentado pelo usuário demonstra uma rápida melhora 
no quadro de inflamação do local. Vê-se, antes do tratamento, que a tinea pedis deixou 
a região afetada com manchas brancas, descamação e rachaduras. Após 2 dias de 
tratamento observou-se demasiada diminuição na descamação na pele e depois de 
4 dias amenizou-se as manchas brancas e rachaduras no local. Ao final de 6 dias foi 
possível perceber a completa redução da lesão.

Outros autores avaliaram o efeito antifúgico dos constituintes dos óleos essenciais 
do cravo-da-índia. Verificando que o eugenol, ou 4-alil-2- metoxifenol, é um composto 
fenólico, possui baixo peso molecular e caráter lipofílico, permitindo alta penetração 
nas membranas celulares, justificando assim, sua atividade contra os fungos. O 
eugenol, com ação in vivo e in vitro contra o gênero Candida, bem como atividade 
antidermatofítica in vitro (LEE et al., 2007; BAKKALI et al., 2008; AFFONSO et al., 
2012).

O trabalho de Orchard et al. (2017) verificou 52 óleos essenciais com atividade 
notável contra dermatófitos em concentrações de 0,50 mg/mL ou menos. Dentre os 
cinco óleos essenciais que apresentaram excelente espectro de ação, óleo essencial 
de S. aromaticum (eugenol) obteve atividade anti dermatofítica com valores de MIC 
variando 0,50 e 0,13 mg/mL contra Microsporum canis e Trichophyton mentagrophytes.

Semelhantemente Reginato et al. (2017) comprovaram as atividades antifúngicas 
de eugenol contra cepas fluconazol resistentes e fluconazol sensíveis de Candida 
dubliniensis  e destacaram a possibilidade do composto expandir a classe existente 
de agentes antifúngicos úteis. Assim, o composto poderia ser utilizado em produtos 
farmacêuticos, tais como os ingredientes antissépticos.
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5 | 	CONCLUSÃO

Percebeu-se que o uso da formulação tópica com óleo essencial de Syzygium 
aromaticum promoveu a redução favorável e eficaz das lesões causadas por tenia pedis. 
Chegando a esta conclusão através de relatos fotográfico de estudo etnofarmacológico 
do OE e buscas da literatura científica.  Entretanto, há necessidade de maiores estudos 
para analisar o resultado do tratamento de maneira mais clara e eficaz.
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